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F E R A S  A . S O L T A
à  r o d a  d o  “ N o t í c i a s ”

Há criaturas que nasceram mal fadadas e que, por mais esforços que façam, 
não conseguem desviar-se da róta funesta quê o destino lhes marcou. Nasceram 
para mentir, para difamar, para caluniar e, no dia em que não consigam engendrar 
uma mentira, difamar alguém ou alimentar uma calúnia, a sua digestão torna-se 
laboriosa e o seu sôno intermitente. Se, pelo contrário, a mentira surtiu efeito, a 
difamação deu resultado e a calúnia atingiu o alvo, por mais suculentos que sejam 
os alimentos e mais abundante a quantidade do líquido ingerido, a digestão faz-se 
normalmente e a criatura dorme tranquilamente, sem remorsos e, também, sem a 
mais leve trepidação da consciência, pela simples razão de que a não possue. Esses 
tip o s  fiados na timidez duns, na indiferença doutros e, até, na amizade dos que não 
lhes conhecem as manhas, os vícios e, sobretudo, o estôfo moral, abusam da sua 
situação privilegiada e ei-los, altivos e sobranceiros, a pretender dominar a verdade 
com a mentira, a conspurcar a honra com a difamação e a algemar a consciência 
com a calúnia.

Era, precisamente, por isso, que Guimarãis, onde a intriga tinha o seu vasto e 
sinistro campo de operações, não conseguia levantar a cabeça, caminhando a passos 
acelerados para a morte, com gáudio retumbante daquêles a quem o destino marcára 
a sua funesta róta.

Uma situação assim não podia, nem devia, manter-se por muito tempo, por 
ser nefasta aos interêsses de Guimarãis e, conseqúentemente, ao seu progressivo 
ressurgimento. Era necessário fazer triúnfar a verdade confundido os malsíns pro
fissionais e os diplomados da mentira, da difamação e da calúnia. E' o «Notícias» 
que tomando a peito a defeza dos interêsses de Guimarãis, se encarrega de os apon
tar à opinião pública, verberando-lhes o procedimento aviltante e indigno, tanto 
mais que a polícia, por exígua, não podia ver tudo. Ardeu Tróia!

Principiou, então, uma campanha surda contra o jornal que se atrevia a impor
tunar tã o  i lu s tra d o s  va rõ es , com o fim de o deitar por terra. Esgotam todos os 
adjectivos, alimentando uma campanha sedenta de vingança, esvemnnando ódio por 
todos os póros, nos cafés, nos centros de cavaco e, até, nos lares. Numa inconsciên
cia apavorante de perfídia e maldade, de estupidez e ignorância, chamam-lhe hoje 
nomes que estão em oposição com os que lhe atiram no dia seguinte; pouco se im
portam com essa oposição fiados no provérbio de que d a  ca lú n ia  a lg u m a  co isa  fica . 
Por último, como a associação secreta que tinha decretado a morte do «Notícias», 
não tivesse colhido os resultados desejados, até então, preparou-se uma bomba de 
efeito seguro, rápido e fulminante, qual seria o do fi l ia d o  m a is  id ó n eo  proclamar, 
alto e bom som, em pleno Toural, que o «Noticias» era re v ir a lh is ta ! E, pronto. 
Eicaría-mos em grande cáos: a v e rd a d e  e sm ag ad a  p e la  m e n tira , a  
h o n ra  c o n s p u rc a d a  com  a d ifa m a ç ã o  e a c o n s c iê n c ia  a lg e *  
m ad a  p e la  c a lú n ia  I Só uma alma estuporada ao máximo, podia imaginar tão 
injusto e infame, como infernal e prejudicial plano que podia pôr em risco o pão dos 
que vivem ao abrigo do trabalho que o «Notícias» lhes dá e a honra dos que nêle, 
sincera e desinteressadamente, espiritualizam as suas ideias, para bem servir a nossa 
terra, que é o mesmo que bem servir a nossa Pátria ou a Nação. A féra-humana, 
têm o seu lugar no manicómio ; a féra-animal, vive na selva, em liberdade plena, cer
tamente por ser menos perigosa que a primeira. No «Notícias» não há colabora
dores anónimos; tanto o seu ilustre director, como os que lhe dão o seu esforço 
mental, embora alguns usem pseudónimos, são bem conhecidos e com a idoneidade 
precisa para não fazer da pêna um instrumento cortante ou perfurante, porque isso 
não é próprio dos homens de bem e, muito menos, das gentis senhoras, nossas ilus
tres colegas que dão ao «Notícias» o seu valioso concurso. Não saberá o energú
meno que também há senhoras que colaboram no «Notícias» ? E essas senhoras 
também são re v ira lh is ta s  ? Também in su lta m  tôda a gente ? Que figura tão mise
rável, execrável e nojenta fazein certas criaturas! E não há um raio providêncial 
que os fulmine e duma vez para sempre ! Pois, era bom. Era bom, porque ficáva
mos com o tempo livre para trabalhar p o r G u im a rã is  ; p ela  n o ssa  t e r r a  Z 
livres das féras e reptis que a infestam, roubando-nos o tempo e p re te n d e n d o  (e já 
não é pouco) embargar-nos o passo quando lhe pisamos a cauda, verberamos o pro
cedimento ou lhe devolvemos, integralmente, os apódos de ateu, insultador e revira
lhista. Essas iguarias só as féras as podem tragar e digerir com o gôsto, satisfação 
e prazer com que o carrasco prepara a indumentária das vítimas. No «Notícias» 
só há pessoas de bem e de ordem que não desejam senão a paz na sua terra e o seu 
progresso.

Lisboa, Maio-1935.
Manuel de Guimarãis.

Esquema semanal
O ESPECTRO DE VENIZELOS

Depois do fracasso (los venizelistas, na 
Grécia, principiou a aplicação das penas 
da justiça, inexorável e inclemente, para 
salvaguarda do prestígio do Governo e. • ■ 
limpeza nacional. Fnsilam-se generais, 
condenam-se a trabalhos forçados os revo
lucionários de menor culpa, desautorisam- 
-se militares que cumpriram ordens, e, 
sem qualquer remissão, cevam-se ódios e 
promovem-se vinganças — tudo feito em 
nome da Lei, gritada bem alto a traição e 
posto em relêvo o atentado contra o regí
men !

Os tribunais funcionam de (lia e noite, 
as acusações têm o sabor amargo do ódio, 
e surgem as sentenças pesadonas e exter- 
minadoras, uma vez postas de lado a con
sideração e o respeito pelo semelhante, 
filhos duma mesma pátria e irmãos pelo 
sangue 1

Horroroso! Funambulesco espectáculo!
Das sentenças, uma há que arripia e 

magôa déveras.
ii  Que importa que se gaste uma vida 

inteira ao serviço da causa da Pátria?!
ió Que importância pode merecer o tra

balho aturado (le quem sustentou nos seus 
braços fortes a independência dum povo, 
marcando era letras de oiro a sua acção 
governamental ?!

j£ Que respeito se cultiva para com 
aquele que trouxe o triunfo e a glória pa
ra o povo heleno ?!

Vaidade das vaidades, tudo vaidade • ..

Nas ruas de Paris arrasta-se um espec
tro de homem, encanecido pelos anos e 
pelo trabalho, frio e reservado, nostál
gico e magoado, de olhos fitos no oriente, 
de espírito inteiramente devotado à Pátria, 
tal como o rei Lear — Venizelos!

Da enormidade da sua acção gigantes

ca, é vê-lo lívido como um cadáver que 
tombou à voz de fôgo, e sob o peso das 
balas de espingarda dum pelotão, subtrain
do-se a todos os olhares, diminuído pelo 
crime de Traição de que é acusado, total - 
mente esquecido da grandiosa confiança 
que inspirou ao povo grego • .. Oxalá a 
proscrição lhe sirva de exemplo para 
maior desprêso pela ingratidão humana.

ATÉ QUE ENFINII
A história (1o sapo e da dòninha re

conta-se em mais uma fábula. Vêmo-la 
repetir-se ali, na Espanha, nas trocas-e- 
mudanças da política espanhola, onde 
Lerroux se deixou cair na bôca de Gil 
Robles — lídimo represeutaute dos jesuí
tas e perfeito tirapé  do canservantismo 
espanhol — , entregando-se-lhe totalmen
te pelo iusaciável desejo de ser mais uma 
vez a pedra-de toque da República.

Oxalá que nunca o trambolhão seja 
maior..  •

LAVAL

Êste eminente homem público da grande 
e democrática França, ministro dos estran- 
jeiros dum raro tacto diplomático, não des- 
cançou ainda sôbre os seus triunfos e mere
ce o unânime aplauso dos povos latinos pelo 
combate estrénuo que vem dando à cobi
ça do povo tentónico, marcando em boa 
posição o desejo de paz da parte do povo 
fraucês e chamando à realidade os outros 
povos mais crédulos. As suas recentes 
viagens à Polónia e à Rússia são um belo 
siutoma da segurança europeia, demons
trando o horror da guerra e cerceando 
quaisquer ambições.

JOSEPH PILSUDSKY

Vitimado pela uremia faleceu o mare
chal Pilsudaky, conhecido como o liber
tador da Polónia. Homem duma energia 
e perseverança raias, a êle se deve a re
constituição daquêle novo estado, após 
uma vida de porfiadas lutas e de inúmeras

prisões, quer sofrendo a esmagadora tira
nia dos tzares, quer expoudo-se à metra
lha das guerras. Deportado na Sibéria e 
várias vezes condenado à pena capital, 
sempre a sua fôrça indomável o apresenta 
como homem lendário, surdindo de todos 
os esconderijos e defendendo aealorada- 
meute a ideia da libertação do seu povo — 
místico e de vontade iérrea — , senhor 
absoluto das suas legiões e orgulhoso dos 
seus concidadãos. Formado o estado, por 
vezes teve de intervir com a fôrça, porém 
ressalvando sempre que não queria ser 
ditador. Chegou a declarar : uNão sou 
Mussoline nem Lenine; não trabalho pa
ra mim, nem para um partido,,.

Como soldado foi dos mais valentes e 
dos de maior competência. A vitória de 
Riga, contra os ruesos, em 1920 é o seu 
grande triunfo.

Como político, considera se um dos 
maiores da Europa.

Lkfêcê.

**A l b i n c i d a s , ,  {1)
F ~  ----  ~ = = -----

A o  M á r io  M enezes 
I

Eu nunca dei uma esmola.
Nunca fiz bem, isso não,
Minha alma é dura e agreste,
Não receia a ingratidão.

ii

Ter a palma do martírio !
O h! felizes os que as teem !
No p ré g o  ou no bric-à -brac  
Sempre lhes dão um vintém. . .

iii

Há quem vitupere agiotas.
Calúnias! Matam a fome,
Passando as economias 
Dos outros... para o seu nome.

IV
« P a ra  p e ita r  o  A m o r  
S õ  o d in h e iro .» E é vêr :
E' por dinheiro que se entra 
No peito duma mulher, 

v
Os críticos ? eu bem se i:
— Súcia ! vádios de raça !
Que invejosamente mordem 
Nas botinas de quem passa...

Leão Martins.

O  Assim tituladas estas quadras por se
rem compostas de solilóquios e comentários 
constantes do livro “M ais àlém da M orte e 
do Am or„, de Albino Forjaz de Sampaio.

COISAS & LOISAS
ASSOCIAÇÃO DOS 
EMPREGADOS DO COMÉRCIO

Sendo tantos os assnntos de que tenho 
tratado nesta secção, sempre com o fim de 
defender os interêsses de Guimarãis e de 
pugnar por êles, justo é que me lembre 
também de falar na Associação dos Em
pregados do Comércio, colectividade que 
me é muito simpática. Para justificar esta 
minha afirmação, eu não terei que recor
rer a outros argumentos que não sejam 
aqueles que todo o púbico vimaraneuse 
conhece, porque são tão evideutes que 
ninguém — bera iutencionadamente — os 
pode iguorar. A Associação dos E. (lo C. 
é uma instituição que se tem mantido 
com honra e prestígio para esta terra, tal 
tem sido a dedicação e a boa vontade dos 
seus associados, tornaudo-a florescente e 
elevaudo-a até onde é possível elevar-se 
tudo aquilo que depende do esforço hu
mano e até do próprio sacrifício. É por
que terá isto acoutecido ? Simplesmente 
porque a briosa e entusiasta classe (los 
Empregados (lo Comércio entende — e 
muito bem — que a sua prestimosa Asso
ciação pode servir de um forte esteio ao 
engrandecimento de Guimarãis, desde que 
dentro dela se encontrem pessoas que se
jam incapazes de atraiçoar o espirito de 
solidariedade — sendo todos por um e um 
por todos, quando o bem da terra assim o 
exija.

Ora é isto o que se tem verificado e 
que eu registo com enorme prazer, porque 
me considero convencido (le que a Asso
ciação dos E. do C. é uma garantia da vi
da e do progresso de Guimarãis. Sempre 
firmes no seu posto, sempre prontos a 
trabalhar, sempre animados e cheios (le 
esperança, os Empregados do Comércio 
nunca faltam à chamada, quando a sua 
valiosa acção é pedida. Eles são fervoro
sos propulsores do progresso de Guima
rãis, animando e incitando muitas vezes 
aqueles que por dever deviam estar na 
dianteira. Assim tem acontecido em vá
rias emergências da vida desta terra, em 
que todos êles se têm manifestado, saben
do impor-se ao indiferentisino de uns, ao 
comodismo de outros e, ainda, a divergên

cias que inutilizam o fira para que devem 
existir determinadas colectividades.

Portanto, não é a título de favor on de 
mera benevolência que lhes dedico estas 
simples mas siuceras palavras. Fazendo-o, 
cumpro um dever, tauto mais que é uma 
entidade que só me merece dedicação e 
não desprêzo nem indiferença. E se tôdas 
as colectividades procedessem como esta, 
talvez que o panorama da vida e do pro
gresso (le Guimarãis se apresentasse mais 
alegre e mais esperançoso.

Jufelizmente, algumas há que se deixam 
cair de uma maneira nada digtiificante, 
quando é certo que a sua vida poderia ser 
de grauile utilidade desde que os seus 
componentes se compenetrassem, muito a 
sério, de que acima de tudo está o pres
tígio da colectividade e o bem da terra.

Parabéns, pois, ao3 Empregados do 
Comércio, não só pelo grande impulso que 
têm dado à admirável instalação da sua 
Associação, mas também pela seu constan
te e persistente trabalho em prol (lesta I 
terra e pelo exemplo que dão do seu leal 
e sincero bairrismo. j

CONTINUA O SILÊNCIO
Nada de novo a respeito do prossegui

mento da construção dos uovos Paços do 
Concelho. Falou se, discutiu-se, sugeri
ram-se várias soluções e, afinal, a obra 
continua parada, com satisfação para uns 
— aqueles que sempre a contrariaram por 
motivos que me abstenho de discutir — e 
com descontentamento para outros. Em 
meu entender, o assunto não pode nem | 
deve continuar à mercê dos derrotistas. 
Compete, a quem de direito, resolvê lo, 
optando pelo que fôr mais viável. Está 
dentro da actual C. A. do Muuicípio quem 
defendeu a sua conclusão, argumentando 
com a desvantagem (le se tentar inutilizar 
o que já  está feito e que ao cofre Muni
cipal custou bastantes centenas de coutos. 
Como justificar, agora, tão prolongado 
silêucio ?!

A’ opinião pública uão pode ser negado 
o direito de pretender saber o que há so
bre os novos Paços do Concelho. E’ em 
virtude disto, qne mais uma vez falo nes
ta qnestão, questão que interessa a todos 
os vimaranenses.

SÓ PARA LEMBRAR
Como já  decorreram alguns anos após 

o desastre da Firma Ramalho & C.a, e co
mo há credores que ainda uão receberam 
um centavo dos seus créditos, alguém 
deseja saber — e com imita razão — o 
que há a tal respeito. Porveutura, nin
guém tomaria o encargo da liquidação? 
E’ de crer que esta circunstância uão se 
(lesse e, por conseguinte, a pessoa ou pes
soas que tomaram êsse encargo já deviam 
ter (lado contas da sua missão,a não ser qne 
chegassem à couclusão cie não dar satisfa
ções a alguns credores. Mas isto de re
ceber zero p o r  cento não é nada agradá- ■ 
vel. Que há credores nas coudições cita- i 
das, é um facto. E cá estou eu a servir 1 
de pião das nicas, com a agravante, ainda, . 
de me darem  ao diabo. Mais vaie ser um 
F uherer do que ser um P ip i! . . .

CONSÊRTOS
A rua 81 de Janeiro está a ser conser

tada, embora sem grandes exigências, 
mas, pelo menos, em alguma coisa são i 
beneficiados os trauseíiutes e até as mo- i 
las dos automóveis. A seguir devem ser j 
reparados os passeios e tomadas providên- j 
cias quauto ao aspecto pouco decente de j 
uma casa da mesma rua, que reclatua um j 
pouco mais de limpeza no exterior. E j 
sôbre limpeza muito teria que dizer, mas I 
não me quero tornar impertiueute. Está j 
no respectivo pelouro quem detesta as 
caras sujas, isto é, quem goste de ver tu
do limpo e asseado. Isto basta para cou- 
fiar na sua acção e para termos esperanças 
no desaparecimento de tôdas as porcarias, 
que tanto prejudicam o embelezamento 
da cidade. Assim como Roma e Pavia não I 
se fizeram num dia, também a limpeza e 
o asseio da cidade não se podem fazer de 
uma só vez. 0  que é preciso, porém, é 
não descurar êste problema. Como se vê, 
nuuca é impossível chegar-se a um acor
do, desde que a tenda esteja nas mãos de 
quem a entenda.

AS GUALTERIANAS
Diz-se que as Gualterianas — também 

conhecidas por Festas da Cidade — se vão 
realizar êste auo com grande brilho. As
sim será desde que a Câmara e a Asso
ciação dos Empregados do Comércio po
nham em campo as sua9 energias, visto 
que uão se pode coutar com a Associação 
C. e L, que continua em estado m etam ór- 
fico . Façam-se, pois, as Festas — mas 
Festas r ija s  — porque a sua realização 
tem, além de outras vantagens, a de sigui- 
ficar que ainda há em Guimarãis quem 
uão deixe de se interessar pelas demons
trações da sua vitalidade.

Ainda me recordo do que se passou no 
ano passado e que, se não fôssera o devo
tado Vimaraneuse, sr. A. J. Pereira de 
Lima e os dedicados rapazes do Comércio,

nada — absolutamente nada — se faria. 
E apregoa-se tanto bairrismo e tantas ou
tras coisas mirabolantes! 0  bairrismo — 
quando existe — mauifesta-se por actos e 
factos. E’ preciso sê-lo, não basta só pa
recê-lo.

TIRO CERTO
Aquele meu oco ul\em  m ais nem menos 

publicado no último número, deu lugar a 
que muitas pessoas viessem junto de mim 
manifestar a sua satisfação, atendendo a 
que se trata de uma criatura que tem 
contra si uma gramle maioria da opinião 
pública vimaranense. E o que tem mais 
graça é que, não teudo eu citado o uome 
de ninguém, não apareceu uma só pessoa 
que confundisse o alvo. A quem deseja 
que eu contiuue, prometo aguardar nova 
oportunidade.

P ip i

Homenagem a um professor
Como prèviamente fôra anunciada, 

realizou-se na quinta-feira da semana 
passada mais uma homenagem prestada 
ao decano dos professores primários dês- 
te concelho, sr. Manuel José Pereira, das 
Caídas das Taipas, promovida pelos seus 
colegas.

Assim, pelas doze horas daquele dia, 
teve lugar, num dos salões da Escola 
Central, uma sessão solene a que presi
diu o muito ilustre Inspector do Distrito, 
sr. Manuel de Boaventura que, num 
breve mas interessante improviso, expôs 
o fim daquela sessão, salientando o valor 
profissional do professor Pereira, verda
deiro modêlo dos educadores portugue
ses, e depois convidou a secretariá-lo, 
além do professor .homenageado, o seu 
delegado concelhio, João Marques e as 
professoras D. Luíza Miranda e D. Rita 
Pimentel.

Pelo ilustre delegado da Inspecção foi 
lida uma mensagem, assinada por todos 
os professores do concelho e encerrada 
numa rica pasta, que em nome de todos 
entregou ao velho professor e bem assim 
um modesto objecto de arte, oferecido 
por todos os seus colegas, como recor
dação da sua leal camaradagem, entrega 
esta que foi sublinhada com uma entu
siástica salva de palmas, e que o home
nageado, sensivelmente comovido, agra
deceu com um bem sincero «muito 
obrigado».

Continuando no uso da palavra, o 
delegado João Marques evidenciou, duma 
forma bem clara, a acção escolar daquele 
professor e o amor que tinha pela sua 
profissão, pois se assim não fôra, pode
ria estar já aposentado, com o venci
mento por inteiro, há cêrca de dez anos.

Usou em seguida da palavra o profes
sor Bernardino Santos que fez a leitura 
dum pequeno discurso, frisando e pondo 
em destaque tôda a vida do estimado 
professor Pereira, como professor distin
tíssimo — verdadeiro apóstolo da instru
ção, como prestante cidadão e modelar 
chefe de família e como colega leal e 
dedicado, terminando com estas palavras 
entusiásticas : •— «Que o ilustre colega 
Pereira se podia orgulhar de transitar a 
um bem merecido descanso (que todos 
desejavam fôsse ainda por longos anos) 
com plena satisfação de um m a is  que  
d ever  c u m p r id o ;  que todos os seus 
colegas sentiam imensa satisfação em lhe 
prestar aquela singela homenagem ; mas 
que maior satisfação ainda teriam se 
tivessem a dita de verem nas colunas do 
D. do G. o público testemunho de lou
vor, como justo prémio dos q u a ren ta  e 
se te  anos de insano e continuo trabalho 
em favor da sagrada causa da Instrução 
Nacional, à qual aquele colega, como 
talvez poucos, dedicou, em tôda a sua 
vida, o melhor do seu esfôrço; palavras 
estas que a assistência aplaudiu entu
siásticamente.

Seguiram-se ainda no uso da palavra 
os professores Godinho e Manuel Car
doso, ambos lhe destacando a sua acção 
de trabalhador incansável, sendo encer
rada a sessão pelo estimado e inteligente 
Inspector, com vivas ao homenageado, à 
Instrução e à Escola, resolvendo-se sau
dar em telegramas os Ex.mos Ministro 
da Instrução e Director Geral.

Seguiu-se o almoço de confraterniza
ção, presidido também pelo ilustre Ins- 
pector, que decorreu na mais viva satis
fação e alegria, sendo no final ainda 
saudado o velho e botn professor em 
entusiásticos e significativos brindes pro
nunciados pelo zeloso e estimadíssimo 
Inspector, que a todos captou pelas suas 
superiores qualidades, e ainda por gran
de número dc professores presentes.

E assim terminou esta festa, sob todos 
os títulos, brilhante e simpática, que em 
todos deixou indeléveis recordações.

U m Professor.

:::::::::::::::::: V Í S a d O  p e l a  
C o m is s ã o  de C e n s u r a .
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Dos Livros. Dos Jornais.
A lm a naque-A nuário  de Penafiel

José Afonso, um camarada que conhe
cemos em horas bem amargas da vida, 

.•'acaba de editar o «Almanaque — Anuá
rio de Penafiel», interessante publicação 
que insere muitos contos, poesias etc., 
betn como muitas gravuras a ilustrá-lo. 

O aspecto gráfico é optimo.
Na capa vê-se um magnífico desenho 

do Artista Espanhol J. Iglesias.
Agradecemos o exemplar oferecido e 

felicitamos o distinto camarada e amigo 
sr. José Afonso.
A  Voz de F afe

Entrou no 3.° ano da sua existência 
este nosso presado colega da visinha 
Vila de Fafe, motivo porque o felicitamos.
Jornal de St.° Tirso

Completou 53 anos de existência êste 
nosso presado colega, acérrimo defensor 
dos interêsses de St.° Tirso.

As nossas felicitações.
O Comércio de G uim arãis

Completou, também, 51 anos de publi
cação êste nosso presado colega local a 
quem felicitamos.

F E R N A N D O  A I R E S
A D V O G A D O

R. Repúbilca GUIMARÃES

CAMISARIA MARTINS
---------- C A S A  D A S  M E I A S ------------

A ca b a  de receber as ú ltim as 
n ovid ades em

MEIAS escócia e sêda para  S en bora  
P E Ú G A S  S P O R T  p a ra  C riança  
SOGUETES para  Sen bora  e C rian ça

Monumento aos Mortos da Guerra

Parece que já foi apresentado, em ses
são da Câmara, o cro q u is  para o monu
mento a levantar aos Mortos da Grande 
Guerra, tendo sido escolhido para a sua 
construção o local do Candieiro Munu- 
mental, no Largo Prior do Crato.

Interpretando a opinião da maioria 
dos vimaranenses — que é também a 
nossa — devemos dizer que a ideia do 
local não foi feliz. Somos daqueles que 
entendem que a cidade não deve ser uma 
exposição de b ric -à -b ra c  e que, uma vez 
que se vem conservando o que está, 
achamos justo que a obra de um vima- 
ranense e ilustre Artista, o sr. Abel 
Cardoso, seja mantida no local propício 
às suas dimensões previainente estuda
das. Além disso temos uma Avenida 
dos Combatentes da Grande Guerra 
onde à maravilha se ajustaria esse monu
mento, pelo qual teinos pugnado sem 
descanso pela pena brilhante do nosso 
colaborador sr. Manuel de Guimarãis, e 
nâo encontramos outro local que possa 
comportar uma obra grandiosa e que 
honre a Cidade.

Tudo o que se faça em contrário é ir 
de encontro à opinião pública.

Que nos diz a Comissão de Estética ? 
Já foi ouvida?

Se não foi deve pedir a sua demissão.

Sociedade Protectora dos Animais

' Realizou-se, últimamente, a Assembleia 
Geral ordinária desta Sociedade, para a 
eleição dos novos corpos gerentes, ten
do-se verificado o seguinte resultado :

A sse m b le ia  G era l — Presidente, Mário 
de Sousa Menezes; l.° secretário, Joa
quim de Magalhães Bastos ; 2.° secretá
rio, António Alves Machado.

D irecçã o  — Presidente, José Pereira 
Gonçalves ; secretário, José Alves Macha
do ; Tesoureiro, António Alves Eerreira; 
Directores : António Fernandes e José de 
Freitas, efectivos.

S u b s t i tu to s :  —Presidente, Luís Ribei
ro Loureiro; secretário, Domingos Mar
tins Fernandes; Tesoureiro, Augusto

Mendes ; directores : Francisco Pereira 
Leite Sotto Maior Pizarro e Constantino 
Alves.

A direcção desta prestante colectivida- 
de, ao comunicar-nos o resultado da 
eleição, fez-nos, em cativante ofício, um 
apêlo, no sentido de lhe prestarmos o 
nosso apoio.

Embora tal apêlo fôsse desnecessário 
sentimos o dever de lhe dizer, aqui, que, 
como sempre, estamos ao seu lado, dan
do-lhe todo o nosso apoio para a defesa 
dos pobres animais.

O f i c i n a s  d e  S .  c lo sé

São convocados todos os Protectores 
beneméritos e subscritores desta casa de 
beneficência a reunirem-se em Assembleia 
Geral, na sede das Oficinas, íu 17 horas 
do dia 5 de Junho próximo, para se dar 
cumprimento ao Art.° 11.* dos estatutos, 
que diz respeito à eleição trienal da sua 
Comissão Administrativa, e para aprova
ção do Quadro de Vencimentos do seu 
pessoal.

Se não aparecer nesse dia o número 
indispensável de eleitores, realizar-se-á a 
Assembleia, com qualquer número, no dia 
1 2 , às mesmas horas.

Guimarãis, 15 de Maio de 1935.
O PresãUnte,

João M a rtins de F reitas.

U M  1 D E C R E T O

Foi publicado recentemente um decreto 
sôbre funcionalismo público. Acêrca da 
sua aplicação, transcrevemos do «Correio 
do Minho» o seguinte :

«O decreto, estamos certos, há-de ser 
para se cumprir, mas não servirá para 
dar satisfação ao espírito perseguidor 
que muitos senhores já por aí anunciam, 
com intuitos bem compreensíveis.

O contrário, bem o sabemos, repeti
mos, conviria a alguns, mas prejudicaria 
imenso...

Aguardem-se, pois, os acontecimentos 
serenamente, sem exaltações.

Já lá diz o velho ditado: quem não 
deve, não teme. E aqui, quem não 
dever, nâo pode, também, tem er...»

C O N V I T E
A Mesa da Santa Casa da Misericór

dia de Guimarãis, desejando prestar a 
sua homenagem de gratidão e reconhe
cimento ao grande benfeitor e vimara- 
nense José Pereira Tôrres Carneiro que, 
no seu honroso testamento, contemplou 
tôdas as instituições de beneficência des
ta cidade, instituindo herdeira de meta
de do remanescente da sua herança esta 
Misericórdia, resolveu promover solenes 
exéquias por alma daquele benfeitor.

A-hm-de dar mais imponência e bri
lhantismo àqueles actos em honra do 
benemérito cidadão que a esta terra 
prestou tantos benefícios, convidam-se 
todos os irmãos desta Misericórdia, a 
assistir àquelas cerimónias, que terão 
lugar no templo da Venerável Ordem 
Terceira de S. Francisco, no dia 23 do 
corrente, pela 11  horas.

Pela Mesa,
a) J o s é  G ilb er to  P ere ira

Vice-Provedor, era exercício.

P R O P R I E D A D E

Vende-se, na freguesia de Salvador de 
Souto, no lugar da Azenha, com estrada 
à porta.

Falar com o Dr. Francisco Rodrigues, 
Todos os pretendentes devem compa

recer no escritório do mesmo advogado, 
no dia 21 do corrente, pelas 15 horas.

M  E R . O K  A R . I A
Trespassa-se uma importante mercearia 

num dos melhores pontos da cidade bem 
central e com boa clientela.

Nesta redacção se diz.

C s í r ê l a s  ó o  c % e i o ~ Í D i a

i
Afim-de te dar prazer 
Procurei ser lisongeiro;
A isso se chama fa z e r  
D u m  a rg u e iro  u m  cava le iro .

ii

Não sei se por bem ou mal 
Defendes pobres e ricos :
E' coisa paradoxal
J o g a r  com  p á u  de d o is  b icos.

iii

A’ boca cheia se diz,
A  b o d a  e a  b a p iiza d o  
(Quando metas o nariz)
N ã o  vá s  s e m  se re s  co n vidado .

IV
Porque falaste de mais,
Trazes os ossos num feixe;
Lê-se em livros e jornais :
—  P e la  b o ca  m o rre  o p e ix e .

v
A’ renúncia que fizeste •
Diz-se: A tr á s  de m im  virá  
(Aos amor'3 que já tiveste!)
Q u em  a  m im  b o m  m e  fa r á .

vi
Em praticar más acções 
Não haja abuso e receios ;
E' do saber das nações :
Quem q u e r  os f in s , q u er  o s m e io s.

vil
Por inépcia e por graçola 
Luxas bem a teu contento;
P o r  fo r a  c o rd a s  de vio la ,
P o r  d en tro  p ã o  b o lo ren to .

L. COELHO.

Sua-ABêmia Ja Liga das t .  fla Grande Bnerra
Acompanhado dum penhorante ofício, 

recebemos da Sub-Agência-da L. dos C. 
da G. G. o mapa que a seguir publi
camos :
Conta da Receita e Despesa da Venda do 

Capacete-Miniatura, em 9-4-935 : 
R E C E I T A

Produto da Venda do Capacête 
em Guimarãis, Fafe, Taipas
e Pevidétn............................. 2.105S45

D E S P E S A
Importe de Capêtes e transporte 42S55
Chá ebôlos ao grupo de meninas 26S00
Ida ao Pevidétn e regresso (au

tomóvel)................................... 32$50
Idem às T a ip a s ..............................30S00
Idem a Fafe, comboio e altnôço 112Ç20
Flores e fita de sêda para bou

q u e t s ...................................  7S00
Morteiros ..........................................40SL0
19 fotografias.................................. 100S00
Ornamentação da Lápide . . 3$00
Vidros partidos por efeito dos 

morteiros e moldura para 2
fotografias....................................64$30

Subsídios distribuídos a 86 com
batentes e famílias. . . . 1.647$90

Soma — Escudos . . . 2.105S45
NOTA — Na Séde da Liga, nesta ci

dade pode ser verificada, por quem o 
desejar e até ao próximo dia 26 do cor
rente, das 10 às 11  horas, o competente 
Processo de Contas.

Guimarãis, 15 de Maio de 1935.
O Tesoureiro,

J o ã o  A n tô n io  d a  S ilv a  G u im a rã is .

1 s itu a ® ) aflitiva duma sobra Senliara
Leitores! vinde em seu auxílio

No nosso n.° 164, de 24 de Março, 
contamos assim, rapidamente, a triste 
história duma desventurada Senhora :

Veio à nossa redacção urna pobre se
nhora — Maria Guiomar Damásio, de 42 
anos de idade — que nos fez um pedido 
para aqui o transmitirmos aos nossos 
generosos leitores.

Vinha amparada de sua mãi — uma 
velhinha que tem no rôsto a expressão 
nítida da dôr — e falou-nos da sua afli
tiva situação, o que nos impressionou 
imenso.

Necessita a desventurada senhora de 
adquirir uma perna de borracha, que

substitua a sua perna direita que perdeu 
há 24 anos.

O custo da perna é de 1 .2C-OSOO.
Não é muito, mas para ela é uma im

portância elevadíssima.
Nós abrimos a subscrição com a quan

tia de 20$00 e os nossos leitores e amigos 
vão ajudar-nos—temos disso a certeza — 
na missão a que nos propuzemos.

*
Até hoje ninguém veio ao nosso en

contro e a pobre senhora voltou a pro
curar-nos, com lágrimas nos olhos, mal 
podendo transpor a distância de sua casa 
à nossa redacção, para nos falar da sua 
infelicidade e do abandono a que está 
deitada.

Prometemos voltar a dirigir um apêlo 
aos nossos inúmeros leitores. ’ Cá esta
mos, pois, a cumprir a promessa, certos 
de que as almas caridosas irão, uma vez 
mais, auxiliar-nos nesta missão honrosa 
de protejer uma pobre e desventurada 
Senhora.

Leitores ! ouvi o nosso apêlo.

O  -A. I M L  X íS S

MALHA desde II «00
CRETONE » I 6 « 5 0
L I N O L » I 9 « 0 0
POPELINE » 2 5 S 0 0

----------  NA

L o j a  d a s  C a m i s a s .

VENDEM -SE duas moradas de ca
sas em bom local, dentro da cidade, 
pagando as rendas bom juro de capital.

Quem pretender dirija-se ao Solicita
dor Augusto Silva.

O  O  N  V  I  T  B

A Mesa da Venerável Ordem Tercei
ra de S. Francisco, deliberou prestar ao 
seu grande benfeitor, José Pereira T or
res Carneiro, as homenagens de gratidão 
a que tem jus, e assim realizar se-ão no 
próximo dia 23, pelas ii horas, solenes 
exéquias no templo da nossa Venerável 
Ordem Terceira.

Para tornar mais importantes aqueles 
actos e mostrar o reconhecimento de 
todos os Irmãos desta Venerável Ordem, 
convidam se os mesmos a assistir àque 
las cerimónias prestando desta forma a 
sua homenagem de gratidão a tão gran
de benemérito e confrade.

Pela Mesa 
O Vice-Ministro,

F rancisco  R ibeiro  M a rtins da Costa.

O S  N O S S O S  A M I G O S

Pediu a assinatura do nosso jornal o 
nosso amigo sr. António Mendes, desta 
cidade. Agradecidos.

JOSÉ D ’ OLIVEIRA BASTOS l  JOÃO IttlO
A D V O G A D O S

Escritório -  R. Gravador Molarlnho, 32
(Baixes da Assembleia)

-----------T E L E F O N E ,  5 8 -------------

Anunciai no «Noticias de Guimarãis».

C O N V I T E
A Direcção da Associação Humanitária 

dos Bombeiros Voluntários de Guimarãis 
convida todos os seus associados a as
sistirem às exéquias solenes que se rea
lizam na Igreja da Venerável Ordem Ter
ceira de S. Francisco no próximo dia 23, 
às 1 1  horas, por alma do sattdoso e egré
gio Beufeitor sr. José Pereira Torres 
Carneiro.

A  D IR E C Ç Ã O .

A gracinha . . .  deles
Um ilustre e reputado humorista do 

“Correio do M inhoem  sua crónica des
portiva e em referência à Semana do 
Sporting de Braga, ao descrever as qua
lidades e possibilidades dos desportistas 
qne vão tomar parte na festa, jactancia-se 
à petulância — para não dizermos descô- 
co — , de apreciar assim nm tal sr. Gui
marãis: “êste por ser de Guimerãis não 
vale nada. . .  „.

Com franqueza: quando se andou a im" 
pôr a assinatura do “Correio do Minho„, 
pela população vimarauense, nunca se lhe 
disse qne os insultos continuariam, nem 
tam pouco qne a mentalidade de alguns 
plumitivos bracarenses iria até ao ponto 
de sofrêr da enfermidade do grotesco, do 
pícaro e da inconveniência.

Mas, está bem: continuem os vimara
nenses a recéber portas-a-deutro o jornal- 
siuho qme tanto espírito vem revelaudo e 
que marca nos anais do jornalismo como 
obra-prima, autêntico-dWwrre

“Quanto mais tu me bates, mais gosto 
de ti„.

Casa do C aldeireiro
Está já por terra a Casa do Caldeireiro 

teudo-se feito justiça, felizmente, às boas 
iutenções do nosso jornal que, pela pena 
brilhante do seu colaborador Pipi vinha 
sustentando, desde há muito, uma campa
nha insistente em prol da estética local.

Aiuda bem!
Ontem o Palácio da Avenida Cândido 

Reis, hoje o chalet da rua 31 de Jaueiro. • •
Fazemos votos para que a picarêta e o 

martelo façam uma visita a outros mira- 
bolantes prédios — se prédios se lhe pode 
chamar — que para aí aiuda existem.

fls Festas de Lisboa realizam» 

•se êsíe ano de 1 a 15 de J linho

As Festas de Lisboa de 193 5 , feliz ini
ciativa do Município da capital, a quem 
se deve além do magnífico cortejo his
tórico de viaturas, os belos e sensacio
nais números dos festejos de Junho do 
ano passado, que Lisboa inteira e mi
lhares de forasteiros admiraram entu
siasmados, constituem além de uma al
ta lição de cultura, bastante motivo 
de interêsse e sabor popular, de alegria 
e desenfado.

Do seu programa meticulosamente 
elaborado pela Comissão Executiva das 
Festas que é constituída por alguns dos 
maiores nomes da intelectualidade por
tuguesa, fazem parte variados e inte
ressantíssimos números que alcançarão 
de certo um êxito e um brilhantismo 
em nada inferior aos de 193 4 .

A reconstituição dum trecho da ve
lha cidade, cuja direcção está entregue 
ao conhecido jornalista e arqueólogo 
Gustavo de Matos Sequeira será um dos 
seus mimeros de maior atractivo e que 
mais vivo interêsse produzirá. Nesta 
reconstituição evoca-se a vida lisboeta 
dos séculos XVII e XVIII.

E’ de prever, portanto, que da rigoro
sa evocação dum trecho da Lisboa de 
setecentos, que constituirá uma admi
rável página histórica ulisiponense, se 
aproveitará não só bastantes ensina
mentos de cultura, como algumas ho
ras de entusiasmo, interêsse e prazer 
espiritual.

Pela primeira vez em Portugal se 
realizara uma Exposição Filatélica,acon
tecimento êste que está provocando 
grande entusiasmo. Admiráveis colec- 
ções de selos, entre eles alguns de 
extraordinário valor histórico, artístico 
e monetário, serão expostos nas salas 
dos Paços do Concelho. Neste edifício 
também se realizará uma exposição 
bibliográfica e iconográfica de Santo 
António, homenageando-se assim  o 
grande taumaturgo português.

Também o imortal cantor das glórias 
lusitanas, terá a sua consagração. Des
cerrar-se-á ho local onde estiveram 
sepultados durante alguns anos os seus 
ossos, uma lápide comemorativa. Neste 
acto deverá usar da palavra o grande 
escritor e incansável estudioso das obras 
camoneanas, dr. Agostinho Campos.

No Terreiro do Paço, admirável con-

|  f O  L H  E T I M  J 
Q A PA C H E

D e P A U L  B O U R G E T  
(Tradução de L. COELHO).

I V

A sua folhagem espêssa e forte toma
va, nesta quadra do ano, um colorido 
mais vivo à vista, graças ao vermelho 
intenso das bagas que carregavam os 
ramos. Através dêstes maçissos e a 
todo o comprimento do caminho, via-se 
os longes do mar, semelhante a paisa
gens gregas pela sinuosidade da costa, 
os agudos rochedos das calhetas, a bem 
visível linha das ilhas, a claridade do 
céu e o azul profundo das vagas. A 
casa de campo não estava separada da 
estrada senão por uma barreira em 
abertos. fímpurrei-a e, de repente, 
encontrei-me diante da personagem que 
Richaud me havia anunciado como tão 
notável, o motorista Didier, ocupado 
prosaicamente em lavar o carro, de fa
to-macaco e pesados socos.

— O sr. gvem à procura de notícias 
sôbre o sr. Edmundo ? — disse, levando 
a mão ao boné sem o tirar. «Ele não 
tem passado muito bem, desde ontem ... 
Ficou muito triste, o nosso menino. O 
sr. Richaud não suspeita quanto êsse 
pequeno o ama — Quando o comboio 
partiu, quer o sr. saber o que êle me 
pediu ? Que fôssemos com o auto
móvel até a um local onde o pudesse 
ver passar...  E depois, ontem, ficou 
tão pesaroso durante todo o d ia .. .  Ah! 
não se assemelha em nada aos inglesi- 
nhos. Gomo eu vi, êsses boys que 
embarcavam em Southampton! E sós, a 
caminho das índias, meu rapaz, e o 
garoto chega a Bombaim sem mais se 
lembrar do papá e da mamã, e do seu 
primeiro calção...».

— A Bombaim? — preguntei-lhe ao 
recordar-me do que Richau tinha dito 
àcêrca deste cavalheiro—«Já lá esteve?».

—O meu sobrinho, pouco tem po...— 
replicou o chauffeur. «Perdão, sr. O se
nhor sabe: nas garages, desaprendem- 
-se as boas maneiras. Sim, sr., eu fui 
mecânico a bordo dum P. O. (*). Eu 
atamancava qualquer coisa de inglês 
como um mylord. De muito novo que 
o havia aprendido. Mas os barcos, não 
eram a minha aspiração. Pelas máqui
nas, eles têm belas máquinas... Simples

mente ao ar, senhor, ao ar ! Isso, sim, 
era a minha paixão, tal como ser avia
dor. Eu cheguei a voar, e fi-lo assim, 
assim ... Espere, o sr. conhece o «Céu 
e a Terra», o jornal? S im ... O sr. 
recorda-se que há dois anos êles envia
ram os seus exemplares para Deauville 
em monoplano, na época das cheias ? 
Fui eu quem fêz êsse serviço, nos oito 
primeiros dias. Mas eu tive mau olha
do. Eu fui sempre achacado ao engui
ço. Cai, e estúpidamente, ao levantar 
v ô o .. .  Não parti a cabeça, mas também 
nunca mais tive a ousadia de recomeçar. 
Quando a gente se vê entre o céu e a 
terra, é caso para se dizer: isso zomba 
até do tartufo. Eu não pude dominar 
esta apreensão. Deus sabe que eu não 
me arreceio das grandes coisas. O que 
eu sofri já de acidentes ! Espere, sr. 
Apalpe com a sua m ão ...  — e baixava 
a cabeça onde tacteei o buraco duma enor
me fractura. «Eu sofri» a operação do 
trépano. Perfeitamente. Eu estilhacei 
a cabeça a correr no c i r c u i t o  de 
Auvergne, num «Grandier» de 100 cava
los. O sr. não conhece esta marca ? 
Eram boas máquinas. Porém, a casa 
faliu há 6 mêses. O p neu  direito da ro
da de trás, rebentou, quando torneava 
uma pequena montanha que fica àquém 
de Puy de Dôm e: a Moréno. Trans

portaram-me a Clermout. E veja o 
meu enguiço. E’ a última cidade onde 
eu quereria ficar doente : mora lá o 
meu pai».

— Você andava desavindo com êle ?
— Não. Mas repare o sr.; haver um 

antigo mestre do liceu com um filho a 
correr o circuito.

E riu com doçura, deixando trans
parecer a tristeza no olhar, uma triste
za gentil, como os seus propósitos, as 
suas maneiras, a sua voz, e, debruçado 
sôbre o pneu , sem dúvida para que eu 
não visse mais os seus olhos, êle conti
nuava a lavá-lo com grandes esponja
das.— Que quer o sr. ? Eu era como o 
sr. Edmundo, eu não amava senão a 
mecânica. Eu faltava à aula para poder 
estar nas oficinas de reparações de 
bicicletas. E depois, eu era ainda como 
sr. Edm undo... Até nisso parecemos 
irmãos ! . . .  Minha mãi morreu. O meu 
pai tornou-se a casar. Teve outros fi
lhos do segundo matrimónio. «Tu, tu 
nunca serás um bacharel» — disse me 
um dia — «e eu, eu não tenho senão o 
meu ordenado. Devo facilitar-te os 
meios para ganhares a vida. Vou man
dar-te para uma escola industrial». — 
«Eu não pedia mais do que isso. Eu vou 
entrar nessa escola Trabalharei...»  
Mas havia o serviço m ilitar: eu fá-lo-ia

como mecânico, na Armada. Quando 
regresso à casa de meu pai, que espera
va a reforma, êle pensou que eu tinha 
vindo ali para viver à sua custa. Po
bre homem querido ! Eu não precisa
va disso. Eu próprio o convenci desta 
coisa. Recebeu-me mal. Nós temos 
palavras. Saio de casa. Eu era um 
operário... Não em tôda a acepçãodo ter
mo, porque o sr. sabe que não é cómodo 
viver no povo quando se nasceu burguês. 
Então, as voltas e reviravoltas que d e i! 
O que eu tenho sido (?), não encontro 
meios para explicá-lo 1 Fui mecânico 
a bordo dum P. O., já vo-lo disse Avia
dor, também o confessei. Fui corredor 
como vo-lo descrevi. Tive uma grande 
garage de automóveis. Fui sócio sem 
capital duma companhia. Não conhece 
isso? Aplica-se êste termo aos mecâni
cos de Paris que têm o seu carro em 
reparação por terem sofrido qualquer 
precalço. Depois empreguei-me na casa 
Grandier como afinador. Noutras par
tes estive como experimentador de 
carros...»

— I E como veio parar a casa do sr. 
Richaud ?

(Continua).

U) Abreviatura de Companhia Peninsular 
e Oriental.
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junto arquitectónico da capital, repe- 
tir-se-á a Feira que o ano passado tão 
grande exito obteve. A praça será pri
morosamente ornamentada, estando os 
trabalhos entregues a dois artistas de 
nomeado valor. Serão construídos al
guns stands monumentais para exposi
ção dos melhores productos do comér
cio nacional. Na Feira haverá também 
bastantes divertimentos e atractivos, 
género Luna-Park.

As Marchas dos Bairros, número êste 
que tanto entusiasmo despertou o ano 
passado na alma do pôvo lisboeta, pela 
sua feição popular, pelo seu cunho tra 
dicional, pelo seu admirável conjunto 
de movimento e de alegria, voltam a 
exibir-se em Junho. Haverá além des
tas a grande Marcha de Lisboa e algu
mas Marchas Infantis. A música para 
estas Marchas está sendo escrita por 
um dos nossos melhores maestros.

Festejando o j 5 :0 aniversário da Asso
ciação Industrial Portuguesa, haverá 
além duma sessão comemorativa do 
facto no salão nobre da Gamara Muni
cipal, um grandioso cortejo do traba
lho. Está-se procedendo à onramenta- 
ção de bastantes carros que representam 
vários ramos da actividade industrial 
portuguesa. E’ a primeira vez que se 
consagra desta forma o Trabalho Na
cional.

Incluída também no programa das 
Festas e que se realiza de i a i5 de 
Junho haverá no Pavilhão de Exposi
ções do Parque Eduardo VII, uma 
exposição internacional de Aeronáutica 
Representantes de quási todos os paúcs 
do Mundo, apresentarão nas salas deste 
Palácio os seus trabalhos de alto valôr 
aeronáutico. Num dos aérodromos da 
capital haverá um grandioso festival 
aéreo, um «rallyes» nacional e outro 
internacional.

O «ciou», o número mais sensacional 
das Festas, a que está imprimindo todo 
o seu sentimento artístico, alta concep
ção e poder imaginativo o conhecido 
realizador cinematográfico português, 
Leitão de Barros, é o Cortejo Medieval 
que atravessará numa extensão de alguns 
quilómetros as principais artérias de 
Lisboa. Majestoso desfile da corte do 
Mestre de Aviz e que se intitulará A la  
dos N am orados. Para este número em 
que tomara parte um grupo de cem 
amazonas, vestindo riquíssimos trajes, 
alguns deles confeccionados em Paris, 
como os da colecçáo «Granier» estão-se 
evecutando preciosíssimas armaduras, 
adereços, bandeiras, gualdrapas de ca
valos, plumas, etc. Este surpreendente 
cortejo apresentará um conlunto cheio 
de beleza e de côr. Todos os cavalos 
serão rigorosamente ajaezados dando- 
-nos uma perfeita evocação da Cavala
ria de Quatrocentos.

No claustro dos Jerónimos, num am
biente de maior rigor histórico, onde 
duas bandas de música executarão tre
chos de música propositadamente es
critos, realizar-se-á um Torneio Medie
val. Nesta homenagem à cavalaria por
tuguesas tomarão parte os maiores azes 
do hipismo nacional.

Para complemento do programa ha
verá ainda duas touradas, concurso de 
montras, fôgo de artificio e exposição 
de arte, etc.

O desporto Nacional dará também a 
sua valiosa colaboração às Festas, rea
lizando-se nessa quinzena festiva alguns 
desafios de futebol, corridas de auto
móveis, concursos hipicos, parada des
portiva, etc.

P O P E L I N E S

P A R A  C A M I S  A S .
A M A IO R CO LECÇÃ O .

Acabamos de receber as últimas novidades 
Em exposição nas nossas montras

C asa d as  G ra v a ta s .

D a C i dade
F es tas  da C idade — Fez-se si

lêncio. Os dias passam, Agosto apro
xima-se.

Houve um sinal, um geito, uma pro
messa. Apesar disso há incerteza ainda.

Nós continuamos a bradar, nósí con
tinuamos a esperar.

As festas devem fazer-se.
A C â m a ra  re s o lv e u  c o n tr i

b u ir  com  5 0  o/° p a ra  a  c o n s tru 
ção  do b a ir ro  eco n ó m ico  — A
C. A. da Câmara em complemento da 
sua deliberação de 24 de Abril último e 
face da promessa do Sub-Secretário do 
Estado e das Corporações e Previdên
cia Social, da concessão dum bairro 
económico, de acordo com o disposto 
no decreto-lei n.° 23.o52, resolveu con
tribuir com 5o por cento das despesas 
a fazer com aquela construção, adqui
rindo os terrenos necessários para ela, 
abrir arruamentos, fazer as canalizações 
de esgoto, água, luz, etc., a que se refe
re o artigo 22.0 do citado decreto e 
contrair na Caixa Geral de Depósitos 
um empréstimo para fazer face a tais 
despesas.

A ibano de S o u za  G uise — O
nosso prezado conterrâneo e grande 
benemérito sr. Aibano de Souza Guise, 
ausente no Brazil, acaba de praticar 
mais um acto de benemerência, man- 
d-mdo entregar à Casa dos Pobres e às 
Oficinas de S. José, desta cidade, por 

i intermédio do seu e nosso amigo sr. 
João Teixeira de Aguiar, os donativos 
de 2 .5oo#>oo e bootyoo, respectivamente.

E’ mais urn acto digno de louvor, 
que registamos com o maior prazer.

S em ana  da T u b e rc u lo s e  —
Pela secção administrativa dêste conce
lho foram mandados afixar cartazes 
anunciando a Semana da Tuberculose 
que finda no dia 19 .

Algumas senhoras percorreram ontem 
as ruas da cidade e as povoações mais 
importantes do concelho, angariando 
donativos para os tuberculosos pobres. 
No dia 3o realizar-se-á, no cinema Gil 
Vicente uma sessão cinematográfica cu
jo produto reverte a favor dos tuber
culosos.

Quem desejar contribuir para a As
sistência Nacional aos Tuberculosos, 
pode fazê-lo por intermédio do sr. 
administrador do concelho.

R o m aria  de S. T o rc a to  — Rea
liza-se hoje, como já noticiamos, no 
pitoresco local de S. Torcato, a pouca 
distância desta cidade, a denominada 
Romaria Pequena que, como no ano 
passado, promete atingir muito brilhan
tismo, havendo, conforme programa já 
publicado, solenidades religiosas, com 
uma vistosa procissão, arraial com duas 
bandas de música e fôgo, etc., etc.

Durante o dia haverá entre esta cida
de e o local da romaria carreiras de 
caminhetas.

Irm a n d a d e  de S. T o rc a to  —
Eleição da Mêsa e D efinitório  — Reali
zou-se no domingo passado, em con
formidade com os respectivos estatutos 
a assembleia geral ordinária desta Ir
mandade para a eleição da nova mêsa e 
definitório, verificando-se por aclama
ção, o seguinte resultado :

Juiz, Alberto Pimenta Machado ; Se
cretário, Duarte Ferreri de Gusmão de 
Sousa Fraga (Gap.); Tesoureiro, Antó
nio José Ribeiro; Procurador, Aibano 
Teixeira Bastos; Mordomos, José Tor
cato Ribeiro Júnior, Henrique José 
Gonçalves (P.®), José da Costa Duarte 
(p.®>:

Substitutos: António José de Amorim; 
António Joaquim Fernandes Guimarãis; 
Joaquim Teixeira.

Definitório, António José da Silva 
Basto Júnior (D r.); João Rocha dos
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Santos (Dr.); Pedro Guimarãis (Dr.); 
Francisco Ribeiro Martins da Costa; 
António José Pereira de Lima; Francis
co Ribeiro de Faria.

A’ frente da nova mêsa continua, e 
muito bem, o grande benemérito da 
povoação de S. Torcato e importante 
capitalista sr. Alberto Pimenta Macha
do, que durante a gerência anterior se 
revelou um activo empreendedor e um 
criterioso orientador.

Fazem parte da nova mêsa e do defi
nitório pessoas que muito hão-de contri
buir para o progresso da linda Estância 
de S. Torcato.

P ro m o ção  — Foi promovido a che
fe de música e colocado em Infantaria 
11 (Setúbal), o nosso prezado conter
râneo, sr. Domingos Maria Ferreira, a 
quem, por isso, enviamos as nossas feli
citações.

L o uvor — Foi louvado, últimamen
te, em ordem do Corpo da P. S. P. pe
los serviços prestados por ocasião da 
Festa do Trabalho, o chefe sr. Manuel 
Pedro Larcher de Sousa.

Novo su b s id io  — A C. A. da Câ
mara acaba de conceder mais um subsí
dio de 5oo#>oo ao «Diário da Manhã».

G ra va d o r M o la rin h o  — Por mo
tivos imperiosos ficou transferida para 
o dia 2 de Junho próximo, a inaugura
ção do monumento ao Artista Vimara- 
nense Gravador Molarinho, acto que 
deve atingir grande imponência.

E x c u rs õ e s  — As alunas do impor
tante Colégio de Nossa Senhora da 
Consolação e Santos Passos, acompa
nhadas das suas dedicadas professoras 
realizam, hoje, o seu passeio anual à 
Estância do Sameiro.

— Estiveram aqui, durante a semana 
finda, várias excursões, de entre as quais 
uma dos Açores.

Também'nos visitaram vários Colé
gios.

E scu tism o  — Os Séniores vimara- 
nenses visitaram no passado Domingo 
a Citânia de Briteiros.

F u te b o l— No dimingo, em Latnê- 
go, o V itória  venceu 0 Foot-Ball Club 
daquela localidade por 1-0 .

— Na quinta-feira, em Fafe, o Vitória  
ganhou ao Foot-Ball Club de Fafe, por 6-5.

— O Vitória, acompanhado por grande 
número de desportistas, desloca-se hoje a 
Viana do Castelo, a-fim-de jogar com as 
reservas e grupo de honra do Vianense.

N O T I C I A S  P E S S O A I S

D o en tes

Tem passado ligeiramente incomoda
do o nosso prezado amigo, sr. João Faria 
de Souza Abreu.

— Duma Casa de Saúde do Porto re
gressou a esta cidade, completamente 
restabelecida, a sr.a D. Beatriz de Cas
tro Dias, esposa 110 nosso amigo sr. 
Joaquim de Souza Dias.

— Encontra-se já quási restabelecida 
a sr.* D. Joana de Freitas Ribeiro.

— A tratar duma enfermidade encon
tra-se na Praia de Valadares o sr. An
tónio de Carvalho Jacinto, filho do nosso 
prezado amigo sr. José Jacinto Júnior.

— No Hospital de Santo António, do 
Porto, onde já se encontra internado, 
vai ser submetido a uma melindrosíssi-

Do Concelho
S . Torcato, 16.

Diversas noticias

No pretérito Domingo, às 15 horas, foi 
eleita, por aclamação a Mesa que vai 
dirigir os negócios da Irmandade de S. 
Torcato.

—Realizou-se no Domingo passado, nes
ta localidade, a festa em honra de Nossa 
Senhora do Rosário, que foi muito concor
rida.

Constou de missa solene, sermão, procis
são com três andores, arraial e bazar de 
prendas.

Foi queimado muito fôgo de artifício, 
incluindo um boneco parecido com 0 judas 
de S. Torcato, que pôs têrmo à festa.

Tocaram os Zés-P’reiras.
Foi abrilhantada pela afamada banda 

dos Voluntários de Guimarãis.
— Na pretérita Quarta-feira, dia do 

auiversário da aparição do nosso milagro
so S. Torcato, padroeiro desta freguesia, 
foi a sua linda capelinha, últimamente 
construída na Agua-do-Sauto, muito visita
da por forasteiros e pelo povo desta e de 
outras freguesias próximas.

— Fomos informados por alguns agri
cultores-caseiros, de que alguns senho
rios êste ano, não dão sulfato ao3 seus 
caseiros para sulfatarem 0 vinho; isto 
devido ao baixo preço em que êles julgam 
vender-se a pipa. Não achamos isso justo, 
porque a abundância beneficia 0 consumi
dor; nota se nisto a ganâucia de pouco 
produzir para 0 venderem caro. Os que 
assim procederem precisam que lhes seja 
aplicado um bom correctivo.

— Na sua linda vivenda do Gaiteiro, 
desta freguesia, encontra-se desde Domin
go último, o nosso ex.mo ain.° sr. Alberto 
Pimenta Machado, digno juiz da Irmanda
de de S. Torcato.

— Como é no próximo Domingo que se 
realiza a romaria dos quinze de Maio, 
estão-se activando os preparativos para 
êste acto, serviço êste a que 0 digno juiz 
da Irmandade tem assistido.

R am pal.

ma operação o menino Joaquim Ribeiro 
Cardoso Romano, filho da sr.* D. Maria 
Adelaide Ribeiro Cardoso Romano.

— Estiveram ligeiramente incomoda
dos os nossos amigos srs. Artur Fer
nandes de Freitas e Capitão Duarte 
Fraga.

— Foi acometido de uma síncope 0 
estimado solicitador sr. Manuel Bernardi- 
no Ferreira.

— Tem estado bastante incomodada a 
dedicada espôsa do sr. dr. Américo Durão.

A todos os doentes, desejamos rápi
das melhoras.

A n iversá r io s

Fazem anos nos dias 23, 26 e 29, res
pectivamente, os nossos amigos srs. 
Joaquim Laranjeiro dos Reis, activo 
comerciante, Dr. António Augusto da 
Silva Carneiro, ilustre magistrado em 
Oliveira do Hospital, e Henrique José 
Leite Dias. Apresentamos-lhes os nos
sos cumprimentos de felicitações.

— Também fez anos no passado dia 
16 o sr. Manuel José de Carvalho, nos

so prezado amigo e co-proprietário do 
Café Oriental.

— Fez anos, também, no dia 1 7 , o 
nosso bom amigo sr. António Laranjeiro 
dos Reis.

In sp e c to r  d o  serv iço  e sco la r

Esteve nesta cidade, em serviço do 
seu cargo, o sr. dr. Américo Cortez 
Pinto, Inspector do serviço escolar.
V á ria s

Regressou de Lisboa o nosso prezado 
amigo e activo tesoureiro proposto da 
Fazenda Pública, sr. José Henrique Pe
reira da Costa Pires.

— Deu-nos o prazer da sua visita o 
nosso prezado amigo e camarada, de 
Fafe, sr. José Pinto Basto.

— Visitou-nos, também, 0 nosso preza
do amigo sr. Joaquim José Ribeiro de 
Abreu, de Caudoso (S. Martinho).

— Deu-nos 0 prazer da sua visita 0 
nosso bom amigo sr. Amadeu Alves de 
Faria, de Serzedelo.

— Deram-nos, ontem, 0 prazer da sua 
visita os srs: Celestino Medeiros e dr. Má
rio de Movais Afonso, do Pôrto.

F A L E C I  M E N T O S

Foi aqui bastante sentido o faleci
mento do ilustre comandante dos B. V. 
de Fafe, sr. Miguel Gonçalves da 
Cunha.

Ao seu funeral foram assistir os srs. 
2.0 comandante dos B. V. de Guimarãis 
António de Souza Lima, patrão José 
Crisóstomo da Silva Bastos e aspirante 
Henrique Correia Gomes, além dum 
piquete com pronto-socorro.

— Faleceu nesta cidade, contando 68 
anos de idade, a sr.* D. Maria Engrácia 
de Freitas.

Pezames às famílias doridas.

N o tic ia *  R e lig io s a s —Realizou- 
•se, na segunda-feira, dia i3, do templo 
dos Capuchinhos para o de N. S. da 
Consolação e Santos Passos a procissão 
de N. S. de Fátima, em que se incorpo
raram diversas associações religiosas, 
clero e grande número de fiéis. Depois 
da procissão realizaram-se diversos actos 
de culto, com muito brilho.

— Desta cidade foram várias pessoas 
a Fátima, assistir à grande peregrina
ção do dia i3.

Chamamos a atenção dos nossos 

le ito re s  p a ra  a nossa 4 .a pá g ina .

Vende-se uma, em bom estado 
e bem situada.

Informa-se na redacçao dêste 
jornal.

P a s t e i s  f o l h a d o s
Apresenta-os frescos todos os domingos 
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P E N S Ã O  C O M E R C I A L
TOURAL GUIMARÃIS

P H I L C O  
R.  C.  A.  

C R O S L E Y  
G . H.  V .  

C O L O N I A L  
W.  G A R D N E R  

E M E R S O N  
G.  E.

A T .  K E N T  
Z E N I T H  
B O S C H

1?9 FABRICANTES

1.250.000

—- 300.000 —
—-  300.000 —
—  300.000 —
—  2 0 0 . 0 0 0  —

—  2 0 0 . 0 0 0  —

—  2 0 0 . 0 0 0  —

-  1 0 0 . 0 0 0  — i

-  1 0 0 . 0 0 0  —

-  1 0 0 . 0 0 0  —

—  650.000 — —

P ara  elucidação do público re
produzim os do grande «magazine» 
am ericano F O R T U N E  Fev. 1935, 
Pag. 173, os seguintes d ad o s  c g rá
fico s, sôbre a produção de Rádio- 
-receptores nos E s ta d o s  Unidos 
em 1934:

Produgão total americana 4.200.000 aparelhos 
Vendas P H IL C 0  1.250.000
SEM COMENTÁRIOS!

D e ix e -s e  de e x p e r iê n c ia s

C O M P R E

E H I L C O
O D O M I N A D O R  DO M U N D O

M E  ISt FÇ
R epresentante em Guimarãis

I  Q  U  E  P I F Õ E S ,  t e l e f o n e 1 5  4
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I J M  G U I A  S E G U R O
«7* honestidade com epeial ippadia Vepdacíe e  peetidão ; é com o a luz

d um  Far»ol, um  guia segupo >.

Os princípios de «HONRA, Ot)ALIDADE C PROBIDADE» à sem elhança dos raios que dimanam dum farol, indicam  o 
rumo que todos devem seguir procurando fazer as suas conjpras na « la o ja  d o  B e n j a m im »  — C a s a  d o  h e q u e ,

aonde encontram estas verdades:

H o n e s t id a d e , b o n s  p reço s e v a r ie d a d e  d e  a r t i g o s !
O seu antigo proprie tário , Benjamim de Matos, em virtude da sa ída de seu sócio, Paulino  de M agalhãis, encontra-se na direc- 

ção da sua antiga casa e sem pre pronto  a atender os seus dedicados clientes e am igos e agradece reconhecido darem -lhe a preferên
cia nas suas com pras. Os seus preços são os m ais reduzidos, não receando a concorrência, mesmo a m ais deslial, e os seus p ro 
dutos são sem pre escrupulosam ente apartados.

■ A . O S  d - o i ^ d i s n i - g r o s ,  v e i  I B s g r p o i S i Q s i Q  d - e s t s i  c a s a .

Toupal, 105 G Ú I M ^ R ^ I S  Telefone, ©4

A L F A I A T A R I A
jj D Est

| Jacinto José Ribeiro
( R ib e i r o ,  F i lb o )

jjj
j:
! Participa aos Ex.mos fregueses e amigos que 
| jâ recebeu grande sortido de fazendas para a 
| estação de Verão, em padrões de alta novida- 
I de, as quais tem a preços excepcionais expos- 
I tas na sua vitrine, no Largo Conselheiro

João Franco.
I T e l e f o n e ,  l 7 7  G U I M A R Ã I S

M aria dia Oliveira Roriz
representante da antiga e acreditada CASA DOS LUTOS, da rua de 

Cedofeita, 131 — Pôrto — hoje “O Chapéu M odelo Pari
siense,, comunica que já  recebeu a linda e completa colecçâo 

de modelos para a estação de verão, que exporá na 
“ C7SS7S 1D S

Convida todas as suas Ex.mas clientes a faze
rem-lhe uma visita, certa de que ali 

encontrarão os melhores e mais  
modernos modêlos, a preços ver

dadeiramente excepcionais.
Que nenhuma Senhora compre 

sem vêr esta grande colecçâo, no 
seu próprio interesse.

G u i m a r â i s ,  2 8  de A b r i l  de 1 9 3 5 .

Por escritura de 4  de Abril de 1 g35, 
a fls, 36 do livro n.° 4 53  do notário, de 
Guimarâis, dr. Bravo de Faria, foi cons
tituída uma sociedade comercial por 
cotas, de responsabilidade limitada, nos 
termos constantes dos artigos seguin
tes 1

PRIMEIRO
Esta sociedade adopta a firma «José 

Alves de Faria & Filhos, Limitada», fi
cando com a sua séde no lugar do Cal
vário, da freguesia de Serzedelo, do 
concelho de Guimarâis, e sendo a sua 
fábrica ou estabelecimento nos locais 
que para isso forem escolhidos.

SEGUNDO

O seu' objecto é a exploração da in
dústria têxtil e comércio de tecidos de 
algodão e sêda, ou qualquer outro ramo 
que a sociedade resolva explorar, den
tro dos limites da lei.

TERCEIRO
A duração da sociedade é por tempo 

indeterminado, contando-se, para todos 
os efeitos, o seu começo desde o dia 
um de Abril do corrente ano.

QUARTO
O capital social, correspondente à 

soma das quotas dos quatro sócios, é 
de 100 .000^ 00.

QUINTO

A quota do sócio José Alves de Faria

é de 20.ooo#>oo em dinheiro ; a quota 
do sócio António Alves de Faria é de 
20 .ooo#>oo em dinheiro; a quota do 
sócio Alfredo Alves de Faria é de 
io.ooo#oo em dinheiro ; e a quota do 
sócio Amadeu Alves de Faria é de 
5o.ooo$oo, sen d o  representada p o r 
4 7 ,5oo#>oo em dinheiro, e 2.5oo$oo o 
valor atribuído ao Campo denominado 
da Eira, sito na referida freguesia de 
Serzedelo, e que faz parre da descrição 
da conservatória n.° 3 1.456 a fls. 6 7 , do 
livro B-88 e inscrito na respectiva ma
triz predial no artigo 8 4 7 , prédio este 
que êle traz para a sociedade e nela 
põe em comum.

SEXTO
Todas estas quotas estão inteiramente 

realizadas, tendo já entrado na caixa 
social as respectivas importâncias.

SÉTIMO
Para o desenvolvimento da indústria 

e comércio da sociedade o capital po
derá ser aumentado uma e mais vezes, 
devendo, porém, a respectiva subscrição 
ser oferecida em primeiro lugar aos 
actuais sócios e, só se estes não quize- 
rem subscrever será oferecida a es
tranhos.

OITAVO
Podem ser feitos suprimentos pelos 

sócios à sociedade que vencerão os 
juros à taxa do desconto do Banco de 
Portugal.

NONO
A cessão de quotas fica dependente 

do consentimento da sociedade, à qual 
é, em tôdo o caso, reservado o direito 
de preferência e se esta dêle não quizer 
usar, pertencerá aos sócios individual

mente e se fôr mais do que um a prefe
rir será a quota dividida pelos prefe
rentes em partes iguais.

DÉCIMO L
A morte ou interdição de qualquer 1 

dos sócios não importará a dissolução ! 
da sociedade. No caso de interdição j 
de qualquer dos sócios a sociedade j 
subsistirá com o representante ou repre- | 
sentantes do sócio interdicto. No caso j 
de morte de qualquer dos sócios Ama- i 
deu Alves de Faria e António Alves de : 
Faria a sociedade subsistirá com os j 
sócios sobrevivos e com os herdeiros ! 
ou representantes de qualquer dos ditos | 
sócios; no caso de morte do sócio José ! 
Alves de Faria a sociedade subsistirá i 
com os outros sócios, e a quota deste j 
sócio ficará a pertencer exclusivamente ! 
aos sócios Amadeu Alves de Faria e : 
António Alves de Faria, com a obriga- j 
cão de estes pagarem aos outros her- ' 
deiros daquele a parte que se apurar : 
pertencer-lhes na respectiva quota e , 
fundo de reserva ou qualquer outro j 
fundo criado, a parte no saldo da conta i 
corrente, se o houver, e a parte numa 
percentagem de lucros calculada con
forme vai determinado no paragrafo 
primeiro deste artigo ; e no caso de 
morte do sócio Alfredo Alves de Faria 
a sociedade subsistirá com os outros 
sócios, não ficando os herdeiros ou 
representantes deste socio coro direito 
a permanecer na sociedade, antes esta 
fica com o direito a resgatar a respec- • 
tiva quota, fazendo o pagamento nos 
termos que vão declarados no seguinte 
paragrafo primeiro.

§ PRIMEIRO j
Se os representantes de qualquer só- |

cio interdicto e os herdeiros e repre
sentantes dos sócios falecidos, que ficam 
com o direito a permanecer na socie
dade, nos termos do corpo do artigo, 
nela não quizerem continuar, ser-lhes-há 
pago o capita!, a percentagem que ihes 
competir no fundo de reserva ou qual
quer outro fundo que haja criado, o 
saldo da conta corrente, se o houver, e 
uma percentagem de lucros proporcio
nal ao tempo decorrido desde o fe
cho do último balanço até à data 
da interdição ou falecimento, calculada 
sobre os lucros do referido balanço, em 
quatro prestações trimestrais e iguais 
acrescidas do juro à taxa do desconto 
do Banco de Portugal e devidamente 
garantidas.

§ SEGUNDO
Não obstante o que fica estipulado 

para o caso da morte do sócio José 
Alves de Faria, se ao tempo desta fôr 
vivo o sócio Alfredo Alves de Faria, 
fica êste, enquanto vivo, com direito à 
terça parte dos lucros que forem atri
buídos à quota do dito sócio, embora 
excluído da compropriedadenessaquota.

DÉCIMO PRIMEIRO
Se algum dos sócios quizer apartar- 

-se da sociedade assim lho comunicará 
por carta registada com antecipação de 
seis mêses, pelo menos, devendo con
tar-se a saída do fim do ano social em 
que terminem os seis mêses de anteci
pação.

§ UNICO
O pagamento do que se apurar per

tencer na sociedade ao sócio que se 
queira apartar será feito nos termos do 
paragrafo primeiro do artigo décimo.

DÉCIMO SEGUNDO
A gerência da sociedade fica a cargo 

de todos os sócios, podendo todos eles 
usar da firma social e representar a 
sociedade em juízo e fóra dêle, activa e 
passivamente, não podendo em caso 
algum empregar a firma em fianças, 
abonações, letras de favor e mais actos 
estranhos aos negócios sociais.

DÉCIMO TERCEIRO
A gerência terá a retribuição que fôr 

arbitrada em assembleia geral dos só
cios.

DÉCIMO QUARTO

Os exercícios sociais corresponderão 
aos anos civis, pelo que os balanços 
serão fechados no dia trinta e um de 
Dezembro de cada ano.

DÉCIMO QUINTO
Dos lucros líquidos da sociedade, re

sultantes do respectivo balanço anual, 
deduzir-se-há a percentagem de 5 •[« 
para fundo de reserva até prefazer o 
mínimo legal ou sempre que seja pre
ciso reintegrá-lo e o restante será divi
dido pelos sócios na proporção das 
suas quotas.

DÉCIMO SEXTO

Em todo o omisso regularão as dis
posições da Lei de 11 de Abril de 1901 
e mais legislação aplicável.

Guimarâis, 10 de Abril de 19 3 5 .

O notário,

M anuel de F re ita s B ravo de F a ria .


